
 

 

 
 
 

 

                                                

    

            

                              44 

           
 

 

 
         Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio Ambiente - FAEMA 

ISSN: 2179-4200 

 

 
Rev Cient da Fac Educ e Meio Ambiente: Revista da Faculdade de Educação e Meio Ambiente - 

FAEMA, Ariquemes, v.10, n. especial, 2020, p.44-48. IV Semana da Enfermagem – Enfermagem 

Agora!.                      

RESUMO EXPANDIDO (ENFERMAGEM) 

 

EXAME CITOPATOLÓGICO NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE COLO 
UTERINO: AUTONOMIA PROFISSIONAL AO ENFERMEIRO 

 

 

Introdução  

O câncer de colo uterino (CCU) é o quarto tipo de câncer mais 
recorrente entre a população feminina, com aproximadamente 530 
mil novos casos por ano, sendo responsável por 265 mil óbitos anuais 

(1). A região norte se destaca dentre as outras regiões pela sua alta 
taxa de mortalidade com 23,97 casos por 100.000 mulheres, sendo 
a única com uma tendência temporal de crescimento (2). A maioria 
dos CCU tem origem nas células escamosas, já outros nas 
glandulares, onde os vírus começam nas glândulas que produzem 
muco, quando não percebidos e tratados, se espalham até os 
linfonodos pélvicos regionais (3). Inicialmente pode ser 
assintomático, apresentando apenas uma fina secreção vaginal 
liquida após o ato sexual ou ducha, passando despercebido pela 
mulher (4). Apresenta sintomas como corrimento vaginal anormal 
com coloração e odores específicos, sangramento vaginal na relação 
sexual, entre as menstruações ou após a menopausa, já no seu 
estágio avançado (5). O CCU é uma causa de morte evitável, com 
maior relevância quando diagnosticado e tratado no seu estágio 
inicial (6). Devido apresentar um longo período de evolução (10 a 20 
anos), com lesões que podem ser percebidas em fase inicial, fica 
evidenciado a importância do conhecimento do profissional 
enfermeiro durante a realização do exame citopatológico para 
detecção dos fatores causais do CCU, bem como as condutas 
indicadas para cada caso (7). Atua também na prevenção, promoção, 
proteção e recuperação da saúde, tendo por objetivo criar um 
vínculo de confiança com a paciente pertencente ao grupo de risco 
para o CCU, para que ela volte nas consultas periódicas a unidade  
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(8). Este trabalho busca mostrar a importância da realização do exame citopatológico na 

prevenção do CCU evidenciando a autonomia do profissional enfermeiro, um procedimento 

simples, rápido e disponível pelo SUS, o que permite que todas as mulheres tenham acesso 

independente de classe social, permitindo assim a redução dos casos de mortalidade e 

evolução da doença. 

 

Material e Métodos  

 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada no período de 01 a 10 de maio de 

2019, através de uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados, Scientific Eletrônic Library 

Online SciELO) e Instituto Nacional do câncer (INCA), utilizando os descritores em ciência da 

saúde. Câncer de colo uterino, prevenção e enfermagem, sendo selecionados artigos 

publicados entre os anos 2015 a 2019, que estivesse disponível na língua portuguesa e de 

livre acesso. 

 

Resultados e Discussão  

O profissional enfermeiro tem um importante papel na prevenção do CCU através da 

elaboração de ações de prevenção, onde esclarece dúvidas quanto aos fatores de risco, a 

importância da realização do exame citopatológico na detecção precoce da doença e a 

desmistificação da realização do exame (9,10). Instruir a equipe para um bom atendimento, 

desde a recepção até o encaminhamento adequado quando necessário (11). O CCU é o segundo 

câncer que mais acomete a população feminina, tornando-se mais evidente na faixa etária 

de 20 a 29 anos, e o risco aumenta gradativamente chegando ao seu pico mais elevado na 

faixa etária de 45 a 49 anos, tendo como a teoria de transmissão mais aceita, através da 

relação sexual desprotegida a qual torna a mulher susceptível ao contato com o papiloma 

vírus humano (HPV) (12,13).   
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Através do exame citopatológico realizado pelo enfermeiro, a mulher tem acesso não 

apenas ao procedimento invasivo que pode detectar o carcinoma ainda no seu estágio inicial, 

como também a informações igualmente importante sobre cuidados com a higiene intima, e 

métodos de prevenção à doença, o que aumenta em até 80% a chance de diagnóstico precoce 

permitindo assim maior probabilidade de cura (14,15,16). 

 

Conclusões  

Nota-se a importância da realização do exame citopatológico na prevenção do câncer 

de colo uterino através de sua detecção inicial, o que aumenta significativamente a chance 

de cura. Durante a consulta ginecológica pelo enfermeiro o exame é realizado de forma 

segura e tem sigilo total entre a paciente e o profissional, passando assim maior segurança 

para a mulher. O mesmo passa todas as informações de prevenção e promoção de forma 

clara e objetiva podendo assim atingir um número ainda maior de mulheres, onde ao 

perceberem a importância da realização do exame e tudo que a envolve, e ao sentirem 

segurança no profissional durante a realização do exame citopatológico irão transmitir as 

informações a suas familiares e amigas induzido assim a também comparecerem as 

consultas. 

 

Palavras-chave: Câncer de Colo Uterino. Prevenção. Enfermagem. 
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